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Não ha quem, presentemente, não
note a validade de um banco nesta

..zona norte do listado, dantes fazendo
as silas transações de modo rotineiro
f* acanhado. Qaandq he. falou de abrir
uma agencia do Banco do Brazil aqui,
houve duestos e commentarios pouco i
hsóngeiros sobre esfca reaüsaçí^o de ;
grande alcance; ninguém julgou de

habilidade
a sorte de

m 
negócios e transações que lhes têm

Rflívín *'n,,° à competência experimentadaogUUU ¦ Que rena vnr que uma nova época se' abrfi pt^a nós, onde uma estrsfda lar-
JW ga se descortina para a nossa mifrcha
jJUoü progressista.

| 
¦¦>4<'Ouçam a opinião dos médicos, qué é a'

voz da verdade, e realmente so ve quea legitima «Emulsão de S*-ott» é prepa^rada para fazer bem a toda a bumanjda-
de. tt^t,testo .era fé do meu grau que tan
ho empregado com muito bom exito s
«Emulsãü da Scott,» preparada pelossrs Scott & Bowne

Dr.. Miguel Simões
Bi hia
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Bons? Annos
Qaue.s tristes ciriosi, em torno di

boa utilidade pratica que, tal empre* jataude, cs
um

cre-anioríccidos raios do
hendimento poderia prestar a*» com- pusculu acabam de presidir o embai-
mercio e negócios effecluados de CS- qus do anno velho na galera do des-
mòcim ao termino da estrada de ferro;, pre.,o para o porto do esquecimento;
se, porem, muitos entretioham com-*©,.mal surgem no horizonte os rlarõesde
mpiitatios desagradáveis, ó porque a «uma nova-aurora, em todo os isbips
massa dos negociantes uão entendiaj—iiinocenfiRs ou cnlpígjos, sanlificados
do mechanismo bancário; presos^ ao j pelo osculo materno, ou masculado pê
archaismo tradicional das praxes roti. Io beijo platônico—paira a pbra.e ba-
lieiras; os homens de ne.go.cios tinham jn.alissima e vulgar*—Bons- Annos. E
rnuiía razão dé .nutrir desconfianças!uma alegria rommuDicativa vae conta*
lia interferência do bane*} onde jjre> jgiando íòdóa os semblautes, como se
sumiam haver uma algaravia de papéis erTectivamente esta natural mutação do

tempo, podessa algo suavisar as esca--
brosiilsdes da vida, fosse capaz de mu-
dar a feição das .'ousas, tivesse aueto-
ridade de lubritidar o impedernjdo co-
ração humano. Como os orçamentos
da Republica, que se suecedem com
maior acervo de nosso tributo ao go-
verno, cada anno que nos vem da em-
bryogenc do tempo, nos traz maior
acervo de desventuras e difficuldadesv
Tendo sido esta a regra geral, porque/
pois, esta saüsfa.ção, esta' alegria, na
recepção do anno que chega carraucu-.
do, impenetrável, serio e escuro como
um túmulo ? Porque, minha formosa

pouco compieheosiveis, quando no
¦fundi, tudo obedece a uma ordern im*
peccaVfcl, garantidora dos interesses
de todos; derbravado, porem, esse
obce sempre "fatal as idéas novas,
porque representa a falta de conheci-
mento, o banco como meio pratico,
tem tido pouco accesso em nosso meio.

Não é preciso somente o grande ca-
pitai girando em torno de negócios
avultados, o que nos deve seduzir, por-
que para isto já temos o banco do
Brazil, em (.condicções de enfrentar
negócios de grande monta; o que mais
se torna ueccessario é o meio apto e
permissivel &• circulação,das pequenas | leitora, te encadernas na tua rnai** hnda
garantias dispersadas no seio das cias* t d 11 ele, a pn moras a pintura do rosto ju-
seis do agiicultor e lavrador, com o ,venil e afloras nos teus lábios díjphanos"apparelhamento 

proporcional a movi- o mais captivante d<fs teus sorrisos para
mentação de suas economias, se esse. receberes tão mysterioso persoiiagõm,
desideratum se effeetaar brevemente • que tem ao mesmo tempo a propriedade
como se está ver-ficando, temos presta-,de ser o portador de mil venturas e
do um serviço de real valor a essasjde milhares de infortúnios? Já sei.
classes'tão mal amparadas neste sen*. .Julgas que elle te irará um noivo, a
tido, que não mais guardarão as suas j maior aspiração da tua edade de so.*«
moedas oo fundo de um bahú, para-.nhos, devaneios e phanlas-a. E se esle
lisadas, mortas, destrahidas da circu-| noivo for um bigorrilha de. fala abe-
InçáO; quando poderiam perfeitamente j molada, bigode raspado, unhas polidas,
virem engrossar a corrente fiduciaua., faces enverduadas, que te aborreça e

Parece, a primeira vista. Jcoisa de-!abandone aos últimos lambejos da lua.
morada porem, vascuíh&e todos oa pésjde mel, quanto de lagrimas necessita
de meia, e fundos de mala, despejan-;rás para maldizer o anno nefasto que
do tudo em um monte evereis comove retirou da paz e socego do lar
se avoluma uma riqueza era condições'materno, para as vicissitudes do matri
de produzir uma segunda fortuna As- monio ? Não te illudas, minha gentil
sim, imaginando os resultados das mi-jleitora._ Nesta.epocha em que até o
galhas somruadas, é que poderemos amor e§tà rbercantilisado, o casamento
ver melhor a razão_ de ser do banco, está sugeito ás. oscilações do egoismo
e não olhando logo os Incros parcella? humano, como os capitães estão ás
dós, indivíduos, Com este ponto de. oscilações do cambio. O casamento,,
vista queremos p:ecizar a importância actualmente é um velho mysterlo&p e
dó systhema bancário em condições de impenetrável" como o Anno Novo. Não
recolher todo e qualquer pequeno de*' o precipites, pois. Espera-o e acceitao
posito que será o do agricultor do la-.'quando vier expontâneo, sem artefactos
vradoi, do artista e mesmo do'ope-|e seduções e;resignada recebe-o ínalte.*»
rario. Fundidas todas as pequenas''ravel, porque afinal elle è uma eoisa
economias pertencentes ás classes mais [ natural e immutável na vida, como são
¦variadas, teremos, fatalmente, cm a lagrima e o riso. Divergindo da
bloco reíisteníe, um capital capaz de, unanimidade humana que vê no novo
«em maior haveres, produzir resultados anno muica bonança, meus caros lei»
amplamente satisfactor os. Eó que se tores, en farmulo um- voto apenas
está verificando; à frente dos novos porque elle não seja pejor do que o
bancos íundadosv estão ccmmeroiantes seu antecessor,
altamente cotados, aão só pelos seus Justus
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Depois d«:, uma excursão política por
todon os municipios da zona noite "do
Kstado, s.guiu anU-honlem para Por-
taleza, via Itapjpoca, o nosso illustrado
conterrâneo dr, Paula Rodrigues,
eminente chefe do Partido Democrata
Cearense, que conta urn inrlisivel pres--fcigio em t:>da esla zona e medico
oculista do grande npraeaep, e maior
philantropia, Durante óá poucos diaã
qne esteve neata cidade, o benemérito
sóbralense, a casa em que ho hospedara
s. s. tórnára-se urn ponto de remaria
dos politicos e do-i entermos que re«
corriam á sua» proficiência.óphfcalmolo
glea e à su i reconhecida philantropia.

O dr. Panla Rodrigues, por nosso
inlermsdiój despede-sí do? amigos e de
todQg \\\pí lhe visitaram, dôsculpando
ie de não ler eu a prestètsa.dá viagem e
os muitos afazeres, lhe permittidò
fazer pessoalmente corno desejava.

COLLEGIO D7ASSÜMPÇÀO
Segundo nos communicou á exma

s.nrá; dona Mocinha Rodrigues, aliene-
gada directora déste edu can dario, 'a
matricula para o mesmo estaril alerte
do dia 3$ em diante e as aulaa serão
rea^erlas po dia 7.
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Lmor iio Tay.uyá dé S. João da
Barra poderoso Depurai!vo AntiHieu-
rhàtico.

Esle interessante centro de diversão
do Collegio d'Assumpçâo, dará hoje o
seu terceiro espetáculo, com um in*
ieressante programma, composto de
duas hilariantes comédias, cuj- s papeia
estão confiados âs interessantes meni*
nas Esther Baptista, J. M Aragão,
Gilberto Coelho, J. Carneiro, M. E F.
Gomes-, J. M, AÍyerne, L Aragão,
R. F. Gomes, e P. Rodrigues.

Completo o programma um acto de
vereadores, composta de cançonetas,
monólogos bailados, etc.

Começará «is 6 horas em ponto e o
respeitável publico para evitar os atro-
pelos do ultima hora, "devem mandar
as suas cadeiras com antecedência.

trabalhos- da turma de aterro, com
de um feitor e 10 operai ros, a reparar as
ruas o praças que mais urgentemente re-
clamam os seus serviços, alé que tenha*
mos a nossa cidade inteiramente transi,"
tavel ora todos *oa .sentidos,

E.*;te serviço tem exigido uma despesa
superior'aos meus cálculos, m;?s sendo ap-
ulautlido pola população em geral o de
necessidade inadiável resolvi coiuinual-o

composta níira (jrn estabelecimento ern doridícções1voraveis. '
Para isto seria necessário urna verba

muito mais avultada, que o orçamento
não comporta.

O nosso jardim publico não teve ini*
ciados os trabalhos rle conclusão, como
eu desejava, com o produoto, da kermes-
se n'elle realisada por minha iniciativa•e para esto íim, devido a falta absoluta

certo da que merecerá a vossa approva-
ção. •

O boeiro dò extremo sul da rua Sena-,
dor Paula tambem se acha completamente
reconstruído; todo do arueira e a t;ij:i des-
posa podeis bem avaliar paio custo eleva*
rio d'estè material e a mão de obra não
menos cara. Era porém uma outra das*
posa inadiável e uma obra què vem satis..
tflzê.r a urna necessidade imprescihdiv.el
para o transito publico na nossa rua prin-?¦oi p Wi. A

de bons officiaes, como exigem as obras
de conclusão do corêtoj que serão os
primeiros a serem atacados logo que con«
siga contractar honsfflbffiuíaes e o permit-
ta a estação ínvernosa que ia se annun-
cia. Durante esta, será de vantagem
somente atacai o trabalho -de arborisa-
çâo e jardinagem.

Não foram alteradas na minha proposta
as verbas do pessoal activo da Prefeitura.

No titulo III,- assistência publicai julguei
¦ mpcsn publica cum a valiosa mVa obrigação de incluir as seguintes

orientação doà,i lustra do'dr. 
'Luiz 

Vianna verbas. Rs 1.800$000 como subvenção
delegado de hygiene, tem sido feita sem1»0 Delegado de Hygiene logar este oc.
fnterrüpcao%a?éá*r do mau estado-da única i oupado por um medico que tem de atten-
carroça de que dispõe e de não ter vindo der a malliplos -ifaseres, )a examinando
ainda n que pedi do Pará. O entreposto' üf. diversos gêneros da alimentação p>
de imflammaveis acha-se instaüado nas bhcn" ° estado sanitário da «idade e po-
melhores conduções em um vasto *armn« voações do município, o estado de saude
zem e servfdo Jor um éraprsgado zeloso' á(* matriculandos, a vacemação no posto
o activo, ma^ infelizmenteos 

'imflammaveis niuiucipat contra a varíola, a fisoalisaçio
importados pelo nosso commercio não sfto, da limpesa publica e assistência medica
recolhidos a este deposito sinão em muito

apresentado à Gamara Municipal pelo
coronel Henrique Rodrigues, Prefeito
Municipal,

8BNJÍORJ3S VEREADORES:

pequena quantidade relativamente, às en
trada*: pela estação da °E. de Ferro, de
maneira que a renda não podo contraba-
lançar r;s despesas- aliás múitõ resumidas,
como sejarn; 30$000 de aluguel do grande
armazena e 90$000 rei*i de ordenado do
seu empregado} despesas estas que já me
auctortsfistés a fazer.

" Torna-se portanto necessário que de,
creteis uma lei tornando obrigatória a
entrada no entreposto de todo o imitam*
ma vel desembaroado na e tação da E
Perro e assim íique todo elle sujeito ao
pagamento do.impoàto de deposito, tor-
nando se assim este departamento muni-
cipal, de tão grandes benefícios ao oom-
mercio e à população, uma repartição
prospera ao envez de onerosa para os
cofres municipae.s.

Com á retirada da louca que estava re'«
colhida a Gudeia Publica para o hospício
de Poromgaba, cuja internação consegui
por intermédio de nosso preclaro Bispo
Diocesano à expensas dz Prefeitura achei
conveniente e de urgente necessidade um
completo reparo no quarto que ella tra-
zia sempre desladrilhsdo e infecto,, es*
tendendo estos reparos a tido aquelle
edificio Municipal, pelo que auetorisei
ao distineto Capitão Joaquim Lourenço
Lima, digno Commandante da foiça pu-
blica para iniciar esta serv;ço sobre sua
criteriosa direcçâo e utilisando-se dos
infelizes reclusos, que assim teriam oc-
casiãa de serem remuneradas e suavisa-
rem sueis nooessíd ;dss* Estes .trabalhos
achetm-se jà bem adiantados e com elles
a Prefeitura tem despendido uma somma
não pequen?;,, Abstenho-me de citar-vos
os algarismos destas dospesast porquô
elles terão de figurar no balanoeie quo
tenho-de vos apresentar de conformida-
de com a loi municipal ao seu devido
tempoi podendo vos informar com presi

Cumprindo .o art, 38, § 6 da Lei riv são sobre qualquer d'estas dispasas quan-
33} venho apresenntar-vos no primeiro
dia da segunda sessão ordinária d'este
exercio a proposta para o orçamento da
receita e da despesa do Municipio para o
futuro exercioio.de 1921.

N'ella enconirarcir; algumas alterações
do orçamento vigente, cuia necessidade
ficou dem#strada com a execução do
mesmo Gom a auotorisação que patnoti*
camente me concedestes na sessão extra-
ordinária por mim convocada a 16 de Ou-
tubro intensifiquei os trabalhos das obras
publicas municipaes de maneira a atten-

do julgar des necessário qualquer infor-
m?.çãot Preocupando.me seriamente com
a vida miserável e ociosa das prisões e
o futuro incerto dos menores patrieiosi-
nhos- desvalidõs quo abandonados k sua
sorte, aos seus instinetos, sem o freio da
mais rudimentar educação- perambtilam
pela cidade entregando-se à yadiagem^
para satisfazer <*s -suas riéceBsidades e que
amanhã serão tributários daquella j^da
de abjecçãof inclui no orçamento a "pe-*

quena verba de 2:500$OO0 reis para com
ella cmprehonder, val.endo^fne de outros

der com urgência as constantes rocia-] auxílios, a montagem de uma pequena
inações contra o mau estado das nossas ^fficina na prisão para aquelles e a ins-
ruas e praças quo não"*davam livre tran- j ts Ilação modesta de uma -escola pro-
sito aos t vohi<;uÍC*x',T jà hoje ern numero a-
uirnador^para os nossos foros de cidade
eiviüsada, teddo.jn n'esta sentido reali-
sado o atterro da descida do Theatro pa»
ra o Bouíoyard D. Pedro 2. quo era in«
transitavel, o aplanamento das ruas Me-

únino Deus, Santo Antônio e suas traves-
la;.s, da rua do Roüario.- continuando os

ihisioíialj para estes, que deverá ser
augmentads rio accordo com a freqüência
e seus rosultados práticos. Pedindo-
vos mais*, uma lei que torne obriga-
torio. a freqüência à escola profissional
aos menores desoecupados e a sua in-
ternação n'este estabelecimèntoi, quando
esta iniciativa houver conseguido susihos

¦K.

aos indigentes etc,
Rs 1 200$000, subvensão ao Delegado

de policia. E' esto um cargo tambem de
muita responsabilidade que absorve quasi
completamente a actividade do cidadão
que o queira desempenhar de maneira
a attender a todos os reclames da manu-
tonção da ordemj da moral e da defesa
publica Não ó portanto jusio que se exi-
ja o cabal cumprimento de tão árduos
deveres sem uma remuneração; embora
que tão pequena, como a que proponho
em vista da falta de margem no orçamen.
to para uma remuneração condigna.

O nosso matadouro, sobre ser o que ha
de mais atrasado no seu gênero, acha-se
em completa ruína, ameaçando ruir'
a cada momento. Urge portanto cons-
truir no mesma local com o material
aproveitável do mesmo um . outro embora
que modesto por nã^ permittirem as con-
'lições econômicas do municipio um ma-
tadouro moderno. Para este fim peço no
orçamento a diminuta verba de rs.
3:000$000. *

Ha outras alterações de peauena monta
que justificarei quando tiver de disco-
tro orçamento

No orçamento da receita proponho-vos
entre outras alterações de pouca impor-
tancia um pequeno augmento de 2$000
rs. no arrendamento das bancas pura o
talho de carne verde, 500 rs. sobre o im*^
posto de gado abatido para o consumo
publico e um equitativo augmento nas
iicenças de csas commerciaes.

Para justificar estes augmentos n5» nofô-
sa importante cidade, cujo commercio é
uma potência ponderável, vou transcrever
aqui as taxas cobradas em diversos outros
municipios de menor importância:

Marangua-jü : Roz abatida para o con-
sumo publico 5$ooo, Armazém de esti-
vas 6o$ooo Armazom de fazendas 7o$ooo
Loia fazendas e miudesas 5o$ooo Casas
de bdhareB 5o$ooo .

Granja: Armazém em grosso 2oo#ooo
Lojas de fazendas 7o$ooo Taberna 4o$ooo
Bodega 35$ooo Armazém de compra de
gêneros loo$coo Rez para o consumo
publico 5$ooo

S, Pedro do Gr.Uo: Loja de fazendas
35$ooo

Baturité—Loja de fazenda 3o$ooo*
A raça ty— Armazém de fazendas em gvos-

so 15 -$ooo Armazém de estivas 15o$ooo
Loja de fazendas So$ooo,Mercearia 6o$ooo

Ganindé—Loja de fazendas 3ô$ooo • '
Villa de S. Matheus—Loja de fazendas

3o$ooo
Quixadà—Rez abatida 5#ooo Loja de

fazendas em grosso 45$ooo
Grato —Loja de fazendas 4o.ooo
Maria Pereira—Lojas de fazendas36.ooo

Armazém loo.ooo Gado abatido 5.ooo
Cascavel—Lojas de Fazendas 3o.ooo
Mulungu—Loja de fazendas 3o ooo
Gamocim—-Lojade fáaendas de V 75.ooo-

Loi^ de fazendas de 2' 55 ooo
Gomo -icima fica demonsfradoi em ne-

nhum logare-jo do -gstade, de nosso co-
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hecimento uma loja de-* fazendas pagar
menos de de Sosooo r.s. de hcençi, o
quanto se paga em Sobral e somente nos
mais atrasados um armazém ern grosso
paga 5o$ooo reis como aqui se paga
Fica portanto plenamente justificado o
aúgmento quu proponho no orçamento em
relaçfto as nossas casas de commercio e
os imposto de rez abatida quo ern parte
Jgnma das acima citadas paga-menos de
5gooo reis

Sobra It 20 de Dezembro
g|-»-aBi^<è

de 1920.

do meu

-'-Uma mulher

ca-

ilar, não podefão; agua ireveno. lapía'Cunceição, manda
dá uns .conceio ua Philo pra modi
ella tira o chàpèo no çuaenga, apois
eu vi tare leno nurna rivista istrangêra
qui discubrlro agora uma duença qui
faz a gente fica doida e ò motivada
pelo calo nas cabeça abafada nos íügá
quente. Eu jã íspiliquoi a ella, tnaL
porem a minioa ô muito ateimosa cuma
amô de veio qui tá morreno e íà in-»
sistiho. Guncelção, aqui agora tem
um> triatrim das miniua qui é um

-Verificada qualquer in-fiac- coodave. hi. leve na.noite de Natalo l
igos acima, o vehicnlo'aerá i e amehhã tem de novo. Eu vou vê

de aluguel* ou partici  ,
transitar dentro do município sem que
o seu proprietário tenha pago a licença
municipal. Pena: multa de Rs. 50$000

Art. 3.'—Os .vehiculos pagarão as
seguintes taxas de licença :
fU .Automóvel de aluguel 50$000
§'2 Idem particular 10$000
§ 3 Auto-cauainhão de aluguel 30$000
§ 4 Carroça de aluguei lOgOOO
§ 5 idem particular ' 5$000l
§ 6 Bicicletas '. 5$000

Art. 4/~"
ção dos art

aastistsaeaBsáBiàsmaãasas^xs sxBeeõmssBísai.

»K»:-jeraa3inEisc«í\««,>reaí«*6u-^s3snB^^
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O traço predonfinant»
racter-~A severidade.

O que dez<?jav.a ser
bonita re.iractari a ae amor.

O que pensa do ciume=rüma das
manifestações da ignorância.

Onde,e quando 
'desejava viver--No

Br ani no século 28
O que mais me aborrece—O chapéo

femenino no theatro.
O qus mais me encanta—Uma mu»

lher educada e intelligente.
O que pensa dc? amor—Uma doença

cujo micróbio prolifera pelas conveni-
encias sociaes.

E do namoro—Uma cóncess&o ieita,-i
pelo rigorismo social para amainar as
chamas do coração, mas, pelo contra-
rio, mais a intensifica.

As faltas que merecem o meu per
dão—Todas as praticadas involunta
ríamente e que julgo culpada a so-
ciedade e não o criminoso visível.

A mulher ideal—A minha se fosse
de outrem.

Como considera a viuvez—E' como
o casamento, uma fortaleza cercada: os '

que estão dentro esforçam-se por sa-
hir e os que estão fora esforçam-se
por eutrar.

Jordão

preso e recolhido ao deposito de Dele
gacia*de Hygiene, ató qus sejam pagos
o imposto e multa a que estiver sugeito.

Art. 5 • — Fiea expressamente prohi •
bido, sob peaa de multa de Rs.âOgOOO :

s a) Conduzir os vehiculos em dispa-,
rada pelas roas e praças.

b) Estaciona 1-0$ mais do tempo pre

o da menhã pra modi ti manda dizê
curna foi. Pur hoje abasta Aceita
çodade do teu veio.

Bastião Pedreiro

Agradecimento

ciso para carga o descarga, nas rua!-
possam interromper o

r noite, a

estreilas, onde
transito.

c) Deixar de trazerem,
lanterna arcesa,

d) Dobrar as esqmnas ou atravessar
ruas e praças onde haja grande movi-
mento sem dar o aignal com a busioa.

e) Só é permittida, a velocidade ma-
xima de 20 kilometros por hora aos
automóveis dentro'do perímetro urbano

f) As carroças uão poderão transitar
comjmaisjde seiscentos kilos de carga e
os seus conduetores não poderão mal-
tratar os animaes nem conserval-os
doentes no serviço.

#)As bicycletas não poderão transitar
sem campanhia e á noite sem luz, alem
desta e não andar pelas calçadas.

Art. 6.'—Revogam-se as disposições
em contrario.

Publique se.
Sobrai, 31 de Dezemb.io del920.
Henrique Roáriguei de Albuquerque

Prefeito Munioipal

0'CArtO.üiSIVERSAL

', u AGIOTES NO CE ABA' E 'PIAUHY

À. 5ant°
Raymundo Donizetti Gondim e fnmi-
ha agradecem penhorados a todas
as pbssôas que acompanharam 0 3n-
terro do seu filho Mario Donizette,

falfâcido nesta cidade no dia 28 do exr*
plrante, ft)pm como a todos que assisti*-
ram à missa do terceiro dia e lhes b-']
presentaram peaames verb Imente e por
escripto.

Sobral, 30 de Dezembro de 1920.
nWtt.-fj- iffifcí- Itum

\\{q

FILIU5S: em Abaoaty e Sobbal
154-PEAÇA GENERAL TIBITR050 -154

Eaci. teleg.—ALCIDES C. postal—72
CEARÁ .

Grande deposito de preços para carros FÒM)_,
pneus e câmaras de nr para as principaes

marcas de automóvel

Jiegi$í§ Social

Or. Carvalho JTiinioa
ADVOGADO

Acce.ta o patrocínio de causas cu
veis,, commerciaes e criminaes

em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residência—MASSA PE

?QMflBgÜ «S<BM'""

Lei n. 80
A Ca ma-a Muofcipal de Sobral,

em nome dos seus munic'pes, .^ecretou
e eü saneciono a seguinte lei: .

Art. I—São considerados feriados,
paia fechamento do c comercio, os dias
lédados de 7 de Setembro e 15 de
Novembro, por serem datas nacionaes.*

Art. 11—¦ Revogam -se as disposições
em contrario.

Publique-se,
Sobr.!, 31 -'do De;-em bro de 1920.
Henrique Rodrigues de Albuquerque

Prefe fcò Muioipal
.'.

is- bgi n. 81
Sobra^

decretou
a Camar;1. Municipal cie

am nome, dos f>eus rhunielpes.
e tiú saiVccioriV.i íi seguinte |ei ;

Art. j -• \Xy\ r.re.do o cargo de Se-
creta rio d rs Câmara com o ordenado
de^om canto e oitocôntoá mil reis
aonuaes,

Ari. II— Revogam-se as disposições
ém contrario.

Publique se.
Sobral, 31 de Dezembro de 1920
Henrique Rodrigues de Albuquerque

Prefeito Municipal

Lei n
A Câmara Municipal de Sobrai,

em nome de seus mnnicipes decretou
è eu saneciono a seguinte lei :

Art. 1. — Os vehiculos, sejam de
aluguel ou particulares, só poderão
ser guiados por pessoa que tenha ca-
pacidade.

§ 1.* Os conduetores de vehiculos
deverão ser matriculados na Preifeitura
municipal, onde pagarão a licença de
Rs. lOgOOO, Pena: multa de Rs 30g000.

Art. 2.*—-Os vehiculos que se des-
tinarem ao transporte--dei,passageiros,
mercadorias ou quaesquer 

' materiaes_

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇAS DAS CRIANÇAS —

Clínica medica,, applicação do 914 c
e tartaro-emetico

De volta de sua via^"-* zz «.io de Ja-
rioir?1 rçõliiiu o seu consultório à rua co-
ronel José Saboya [rua. do Rosário] n 45
onda está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
sua competência profissionaL

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL—

ANNIVERSARIANTES

Hoje, a formosa senhorita Ghiaracy
Mendes , dilecta filha do nosso amigo F
Epaminondas Pòreira Mendes.

A 3, a exma. si a. dona Alzira Barretto
Arauio* /
—o nosso jovem conterrâneo Antônio
Figueredo do Peuh Pessoa,
—a 4 o sr. •Aristides M lton Barretto.

ANNO-NOVO

Recebemos, cartõ ís de felicitações pel
entrada üo Anno Novo des srs

José Barbosa de P«ula Pi\st.£a
Jn. è Gentil Fernandes 0
Òvidio Pinto Azeredo. .
Paixão- Fd.ho
Josó Piisco Linhares L\ma.

DIVERSAS

O nosso amigo çfr\ Sebastião Moreira
de Azevedoj) talentoso advog.ido em For-
talezi. enviou-nos dois folhetos contendo
um, as ratões de appellação para o Tri-
bunal da Relação d* acção de demarca-
çào da d-.ita Ganhotinh'6 e o outro ra-
zões de c-ppeÜHção çomitiercial apresenta-
das ao mesmo Tribunal; Gratos pela geri-
tileza da remessa^

VIAJANTES

Trouxe-nos o *eu abraço de despedida
por ter de regressar á Fortaleza, o nosso
bom amigo Nagibé GazeüL membre da

i importante firma Abrahão Gazelli & Pri-
mo, da capital do Estado.

Sobralo, derradeiro de iObro de 192(fL/* Efove ^^^à'dá&- 
'? 

nosso amigo
Cunceição te, abraço. Em primero | El'«'o Agui^ commerciante em Ganre.

qui tudo istimo qui tenha bôa entra j
da oo anu novo e m;ó sahida
veio. Eu pru mim num tem
qui mi quexà do veio e nem

CARTAS I CuICÊlGiO
fc~-(-:-)~^= i

lá
qui mi

alegra co novo, apois o homi quano
droba a casa dos quorenta num
tem mais imlusão e sô pensa mesmo
no buxo. A Filo cuntinua multo fitei
musa d? cnapèo na cabeça no çunenga,
todo dia incurta mais o vistido, .bota
mais tinta no, rosto, mais noivo me
live: nem premessa e cada vez tá
ficaoo cada vez mais difiço, Aqui qnagenum tem rapaz,.só tem uns franguim
qui agora qui tão roncano no peito e
estes mesmo todos vintemsim qui pégãagora è pra modi gasta no tomove di
formas qni inté as rica vâo ficano
ahi num canto, quanto mais as pobe.
íaturdia, Gunceição, eu andei ahi mais
porem num tive tempo de te vê. Apois
eu pércurei seu João Po.ite tava dru-
mindo, seu Rodofo Pessoa tava dra-
miúdo, síju Villibside drumindo, e
mais outros tudo drtimindo e ahi eu
pensei ciim ea i este povo cj^qui troca
a noite puro dia pra modi drureii e
pur isso eu vou-me embora e volto
aqui doutra vez dí noite e vim mesmo
Cunceiçâo tu toma _ coidado num vae
morre sem confissão, apois tem agora
aqui uma lei nova de quano a gente
morre sem confissão os pade num vae
o ioterro e nem dá a absoluçâo e a
gente sem isto vae direítim pas pru-
fundas do iuferno e adispois de arre-
ceber aquelle espetâo queate iüda
var jogado dento dum

__. w Acompanhado de sua c-xma familiíjj,
(acha-se a passeio nesta cidade o sr

no ' coronel Emygdio Memória, residente em
de_i Campo Grande
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Externato LUIZ FELIPPE
CURSO ELEMENTAR CURSO SECUNDÁRIO

Das 7^òs 9 da manhã , 9 da manhã 4 da tarde

Curso Elementar 8$000 Curso Secundário 15$000
Praça Boa Vista. 26-SQBkAL

H&, l««l«l-IH|^«»

PREFEITURA MUNICIPAL

caldeirão da

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

• Adminihtbação do cidadão Hbn-
bique Rodrigues d'Albüquerqüb

EXPEDIENTE DO DIa 29: 
''- 

v
Contractos.
Foram assignado? os Seguintes ';
De Antônio Vicente de Vasconcel-

los-por 930$00ü para o falecimento
rie agua e luz a cadela e ao quartel.—De José Alcides Martiniano, de
arremataeão da vazante Em íieute &
«ílha .Pequena» por 180#OOÓ annuaes

De Joaquim Affonso Ferreira da
, de arrematação de' impostos

de suino, lanigero e caprino,*- bor
2.46O$0OO. . -

Foram renovados os contractos de

mes_, José Vicente Madeira, Nabuco
dqnozôr, Paulo Ferreira da Ponte,
Antônio Chrispim, José Feliciano e
Kaymundo Frota Cavalcante,

Foram renovados os contractos de
locação dos quartos do mercado mu-
nicipal, cum os srs. Francisco* Bento,
F. Chagas Barreto, Atstouio Marques,
Luiz Marques, Joào Laurentíuo, Gusla-
vo Rodrigues de Souza, Francisco Tho-
bias, H. Maia, Francisco Frota Júnior,
Pedro Cândido de Mesquita, João Ao-
tomo de Lima, José Solon, José Dias.
Adolpho Linhares_ Luiz Carneiro, Ray
mundo Horacio Aguiar, Miguel .Agui-
ar Lyra, José Peregrino.

EXPEDIENTE DO DIA 30: '
Telegrama. Prefeito Municipal de So-

.ibrai—Comunico lhe que jiiela reforma
eleitoral já sanccionada a eleição fede-
ral terá logar dia 20 de Fevereiro proximo, sendo mantido mesmo numero
mesas eleitoraes.Saudações:— Leiria de
Andrade,

Conta de Raymundo Gonçalves Ro
sa. na importância de 40g000, seus
vencimentos como zelador do eataven^
to de Cariré nos mezes de Setembro a
Dezembro.—Pague se,

Idem, de Josô Gonçalves .fíosa, na
importância de 11$500, provenientede objectos e limpesa do mercado e
matadoiro no Cariró—Pague-se.

Crata de J. Adonias & Comp. de
Belém, do Pará, avisando que acaba

EXPEDIENTE DO DIA 31 :
• Petição de Manoel Dias, Francisco

Celso, José Thomaz de Vasconcellos,
Antônio Jordão, Manoel ívíuniz, Josó
Juiio Lima, pedindo uma differença
no aluguei dos quartos ns. 16, 17,18,
19, 20 e 21, em virtude de serem os
mesmos collocados em um local quelhes diminuo o movimento commercial
e os interioriza aos demais.—Deferido
por^ ser juóta a reclamação.

Conta do gerente da- «Luctau, ua
importância, de cincoenta mil reis, pro^veniente de publições uo mes . de de^
zembro.—Pague-se pela verba rea*
pectjva.

Folha de pagamento do pessoal databeliã A-, na importância de 1:160$000
relativa ao mez findo.—Págue-se.

Conta do Prefeito municipal na im-
portancia de 500f 000 resto da verba
Representação do {.Prefeito, ao exer-cicio findo.

Folha de pagamento da turma de-aformoseamento das ruas e. praças, na
importância de 95,5700, durante a se-
mana de 27> 31 do Dezembro.^Pa*
gue-se.

Conta de L;ndolpho Gomes .ParejÍH,
na-importância de 70$000, ¦ pròvenien-te do seu ordenado como escrivão do
Jury—Paguesse,

Conta, de Raymundo de Freitas, na
importância de 20$000, áeus vencimeu-
tos de zelador das cacimbas Munici-de eqviar a Carroça da- encommendaj paes,. correspondente- ao mez de de
zembro.—Pague-ae pela verba Even.
tual.

7. Folha de

Ponte

desta .prefeitura na importância de
659$200 cif^Cam-pçim, ¦¦¦XX

Offlcio ao agente ,da BstaçSq da.B'-
f. do Sobral, raquisitando pa&saiíea^
por,:Gonta da vtrba federal de,,soü'oQf-
ro publico, desta para a estj.íào de
CrathecH à flagellada Maria Pinheiro
e dois filhos menores. '

Foram assignados os contractos de
arrematação :

Das vazantes Ilha pequena e. Cabe-
ça do boi, oom 'João Figueiredo por
H05$ÜQ0 am-uaejsC,-

:.ps^eãos
pagamento da turma da

e optírarioâ no concer.h?'/doi^ãiçaíimoto, 
na importância dei

45-gQGH;, .qa semana; de - 27 a 3í desta
mez — Paguei se b%-f^ \

Conta de ^ntonidOzorio de Vascon-
celios, ua importaucia de noventa milreis, de seus v.eneimentos, do mez títfdo-

Pague-se pela verba aluguel do pre-¦ para o deposito de ínflammaveis..dio
Conta do delegado de polilocação das baacas do mercado muni»i^^y^.w^ auv.M«çs>jjlv \juma uu u«ingaao ae policia, na

eipaí, com os srs. Antônio Frota Ca- 
'•¦¦ 

Da: vazante AÍagôa. com Anto.nio importância de 20gOOO, do exnedieote
valcante, Francisco Bento. José Bento, Mendes de Vasconcellos por 90gC0O. ^ Delegacia, no mez de desembro
Ama<illo Beato, José de Souza, Joa- Da vazante ilha Grande, com odr. PaKlle'se pela verba respectiva. .
quim Affonso, José Matheus, Gustavo Francisco Amaral, por 405j}000 au- Conta dc José Peiíio dé Al antara naFerreira Gomes, Vicente Ferretr» Go-jno»flB; j importância de g|J|Q, de objetos paí^

'7 'fi _*»..« *.-¦'
©

rsp= mi



9

'W^'';3^í^^'^ «

iéseaHBgg b ¦ aWWáajrxg: za^'jSL^=s.TJZE^."jr: S^.*£*^t-^^i-.^-.---^^SS

Kl r,'

| ' Pars . 1
mm* *

H „. ..... _ . . íl
i Broí í-t-eá, Catarrho e déiiia

j para de indo sor intimado, o faço
por me'0 do .presente Edital, que
será afíixado no lugar có tu patente e
public do neste i. mal
Sobral. 31 de Dezembro de 19*30

O 18.:. Tabellião e 2% Escrivão
Antônio Joaquim Rodrigues de Al-
meida.

Está conforme dou fo.
O 2°. É«cri vão

% 
'

Antônio Jo.iquim Rodrigues ile Al-
meida.

*
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. de puro * oleo de fígado de bacalháo da
Nohaega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
também nutre e fortalece o ^rganismo;
o que é preciso para -dominar- a
moléstia por completo. * •'
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0 Sr. Joaquim de Souza Ferrei^
ra, estahelicido à rua do Riachue*
lo, 421, c.uroüse facilmente o, por
isso, deseja que todos saibam o
valor do CONTKaTOSwE, assim:

Exmo Sr- pharmaceutico Rey--
naldo M. C. de "Aragão: A lodas
ss pessoas quo têm tosse e íraqutza
geral, devo aconselhar que tomem
o CONTRaTOSSE. pois eu apenas
com 8 -idros fiquei curado de uma
tosse pertinaz que dois médicos mn
-disseram ser de cetta gravidade.
E' o que sincera e expoiuaneamen-
te attesto, pois já tinha tomado
muitos xaropes sem resultado ab
gum. Joaquim de Souza Ferreira.

Rua do Ri- clíuelo, 421—Rio de
Janeiro

Deposito em todas as drogaria^
do Brazil

Vende-Fe em todas as pharmacias

Viçosa, 22—0 dr. Atualpa Barbosa
Lima, actualmente nosta cidade, pra-
bjcoi.1 6 operações com muito sucee*sso;
sendo uma 'hydrbcelfi, um odontoma
do maxilar inferior, uma thoracocen-
tese, uma extração dg placenta, um
lipoma da fsce muito volumoso e uma

enfer-

1

Maranhão 29—Causou profunda cons»
ternação o fallecimento aqui do e?pe*
ia.iço o maço Henrique Lisbôt, filho
do capital sta Emílio Lisboa e cunha-
do do distineto cearense José Cândido
de Araújo, da firma J. Adonias &
Comp. 0 indito^o moco que apenas
contava 17 anoo^ de edade, foi educadoextração de varizes. Todos oá

mos acham-se, ern excellentes condir- na Europa e era muito beniquisto.
ções

:_/:''¦: PRAÇA

*

Atualpa BatbosaLima
Medico e operador

Pratica toda.s as suas operações wm doi-
e .sem uso de chlorofo.rr.oiu.
çÕi?s de 914, tartaro aüsuear clc

BANCISOO, 38 O$• F
ALUGA AUTOMÓVEIS

*%V 
.r

A^v é. ¥oi?à
Para passeios e viagens a preços convidativos
•# •

Vende peças para carros FORDS
A tratar na PERNAMBUCANA, com

José Barbosa de Paula Pessoa—SS O/JE&MA1L*4-eá
m

Jnj-
Atten de ;•• chamados

Ri sedei icia-

(if*
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o expediente da secretaria—Pague se,
Idem, idpm, na importância de

568900, proveniente de sua porcentagem
2 % como leiloeiro na hasta publica
de 27 deste' mez.™Restitua-se.

•¦**

%. o.

Ao Publico e ao Commercio
0 ex--encarreçado da extineta

construcção da Estrada de Rodagem
de Santa Anna ao Aearahu avisa
ao Publico e ao Commercio que,tendo sido roubado do pode/ do seu
possuidor, o Snr. Juaquim Grigorio
Filho^o vale geral da mesma cons»
trucção p. 216,do valor de 358g50Ó
reis, foi o mesmo Snr. embolçado
de,sua importância mediante recibo,
não devendo portanto ser feita non -
hnma transação com o referido va-
le geral, que deve ser apprehendído
onde quer que seja apresentado.

Santanna, 28 de Dezembro de.1920

PROTESl O

Marcolino Pereira de Brito e sua
mulher Cândida Ribeiro de Brito,
moradores na cidade de Camocim,
proprietários de terras <"Om bemfei-
torias no logar denominado «Fia*1
raengo» no termo de Camocim. Co

Cel Thomag Zeferin de
de

Sui

o acto do'Veras, morador na dita cidade
Camocim passando variante do
Norte, nas terras de sua proprieda-
de no mencionado logar «Flamengo»

B como esse acto do coronel Tho-
maz 'Zeferino de Veras, constitua.
uma ameaço de turbacão ou esp/di-
açãoâ propriedade e posse dos pro-testantes, praticando aliás na «lusen-
cia dos mesmos que tiveram csien,
cia após dias e, afim de que o .dito
Cel Thomaz Zeferino de Veras não
supponha que dessa maneira, opera
direito de posse? protestam contra

9

o variantepassado nas terras já re-
feridas, fasendo valerem o seu direi«
ío de posse e propriedade quando a
isso forem obrigados . por actos de
violência por partes dos protestados
No caso de t ntar levantar marcos,
estacas e fazer divisões com cercas
se desforçarão pólos meios que lhes
confere o Coligo*Civil. v
Camocim. 20 de Dezembro de 1920

Marcolino Pereira de Brito
Cândida Ribeiro de Brito.
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pai a fora
-GRANJA
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Dá Faculdade de
Medicina do R.o de
Janeiro, sastifeito com
os resultados, envie,
«sponte suâKO seguin-
te aí estado.

Ofdr. Idalino José
Amador, medico pela
Faculdade de Medicina
da Bahiae ex-l^nte

GHAlUlOS
S^-lfflilíiC: K

da Escola de Medecina
neiro, etc.

do Rio de Ja*

Attesto «in fide gadus mei» que te-

A. IJMâ FIsLHO
OIEÜRGIÃO DENÜBTA

Formado pela Faculdade Odontologica de
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos

methodos mais modernos'
Gabinete—Rua d'Aurora—8

.— SOBRAL —

UU. «.'IIIMOU L7UI HtUlUl U HUD" Q

ixir de Nogucjra, do phar-1
).áe da Silveira mormente *==

IDITâÉS

nho applicado, com excellenterresulta
des bá minha clinica particular e hos
pj talar, o Eli
macentico.„lo
nos c.asoswê Simphilís agudas, taes ul-
cèras,. fpridas cancerosas, purulentas-
affecções cutâneas e erupções graves
não trepidando erri aconselhar o seu uso
dos que sofrem desse terrível mal.

Porto - velho—Victoria—Estado do
Espirito Santo, 5 de Outubro de 1909.

Dr. Idalino José Amador. (Firma
conhecida.
Perto Velho, ,9 de Novembro de 1909

y::.fM^^MM:w

são os melhores que vêem a este mercado
J?lA$mC'/M g-fJJB *JE H&l£€Oi91Mffi2WUAJ9I"REGALIA FINA", ••HOLLANDEZES", "PRINCESAS", {'FLORl

KHaj,,*"FIDALGOS", "PERSIANOS", "StJfíRDiECK n«, 1-.",
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO"
VENCIVEL", "CATA FLOR", •'PETISCOS" •'PnRFRÍTOS"'
DIOS", ete. '. 

" * '

Cigarrilhos FINO.o E HAV4NEZE8 em lindas carUiiras
Encontram se á venda dos 'seguintes estabeiecimpnt-os ;
Samuel G. Ponte, Itatiaya, Favo da Játy. e nas principaes casas gros*.sislas desta praça e de toda a zn^a. '
Agente—representante nesta cidade. (

'FcE.
"IN-

R. í^. FROTA SOBRAb-CEfiRfl*

Antônio Joaquim Rodrigues de Alç
meida, 2o. tabellião Publico e 2\
Escrivão do Commercio por no-
meação legal etc.
F<3ço saber aquém interessar pos-

sa que pelo coronel Vicente Adeo*.
dato Carneiro negociante, nesta pra

Bacharel Adalberto Barretto Ataliba BarreUo
Advogados

Com escriptorio em Sobral e S. Benedíôto
agindo de commum accordd' e sob a

orientacâodo conhecido advogado
ARISTIDES BARRETTO

Aceitam cousas eiveis, comrnerciaes
o criminaes

UPToN Cia, Lííd.
EIO Bl JANEXBO

JSV1PORTÂDORES E EXPORTADORES
Agentes ge,ríies dos uia uti-des engenhos CHATTANOOGA «>

•. ESPECIALIDADE EM:
Machinas para beneficiar aígoüaò;.arroz, café, milho etc
Motores a

a

•marca de Granja,—protestam contra'ça me foi aprezentãda uma petição
devidamente despachada peio Meri
tissimo Juiz do Commercio deste
termo protestando contra a prescrip-
ção de uma «Nota Promissória» do
valor de vinte contes de reis, assig-
nado a 5 de Maio de 1914 e vencida
a 31 de Dezembro de 1915, da qual
lhe é devedor o cidadão Raymundo
Horacio de P^ula. Nessa petição,
acompanhada que vinha do referido
documento, lavrei o respectivo
termo de protesto, que foi assigna-
do \ pelo requerente; e, nãe sendo"encontrado nesta cidade o protesta-

Terr-e.no! Nesta redação
informa-se quem
vende um terre-

no para edificação, com 80 palmos
de trente,.por 200 de fundo nG bajr
ro -Cruas das almas*

v
ANGUE- impuro'; Rheumatismo,?

OI L'cor de Tayuyá* de S. João da
Barra poderoso Depurativo Antirheu-
máti.co.

*
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o Rtf-vmando Horacio deK' Paula,

MILITARES
p outros mo-

s a 500 rs. um. Boljas de couro
para senhoras a 3g000 uma. Vendem:
Euclides Saboya & Çoui

kerozene •..
vapor

electricos
Alambiques
Engenhos
Moinhos
Immunibadores de sementes

Qualquer informação
3-24

j

Turbina para assucar
Tachos
Machinss para matar formiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição e' mechanica
Machinas agrárias em geral,
queiram dirigir se a-
OiSIâltí MKJVDSSS

Agente nesta zona

lg fè&

'j

DE

julio canário
Esta pensão, installada em prédio apropriado, á

Paula n. 89, uma das princ paes desta cidade,
rua Senador
servida de

Jinha de bonde,'dispõe de ampla o arèjadas acomodfições•tendo annexa üma vasta ares ho ar livre, para recreio ea
COMMODTDADR AGRADO

Mesa farta e variada
HYGIENE

Preços modioos
eará
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H -p, Este poderoso remédio sempre eqa plena revolução

daiariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy.
i

éfetàbèçlae prontamente; pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes
philis pelas curas que opera. Nào ha um sò doente que s't"\-

Or Carlos de Olveira Costa Attesto que tenho empregado, em j camentos prècoh.isàdos para isso de Mururé Caldas, do Pharmac eutí
minha clinica, com. rjsultado . sur-i con?egui a cura completa, radica!, co Bernardo Caldas, preparado que

entrej Attesto que achando-mo affoctadp de ul- prehônd -inte. cm todas as máriife.s-j co n o uso aessa vossa excraorcuna- considero um aos memores¦ oerás de Çu ndo especifico na perna esquer- >tàçõ9s;:da syphilis. o'..v«.Ehxir de ria descoberta. >"á -os seus seraeíbantesi'
j dae que apesar rie; usar uu^l.came.u^ Müraré. Caliíás; rao.nípu!cdo pelo Aqui junto, portanto; o meu re-Relcm 3n de Junho deapropriados, quer interno que,r externa- , :,*., !..,„,„..•-.,..,.: ,n Q-*t,'rtn»À;\ V- i i.-* -j', ¦ ul ,- -oeiem, o(j uo luuuoue'..' } i.-.r.  .i. :*. .,,..,, , hábil pharmaceutico oeriiardo Lal i trato modesta oorem siírnihcativa
j I ! 1 \.r l I 11 t.'ii nu ui r'-,,.)'!!!, us i;i!i.,.!i iu U :;.fc ¦ • ,
Mjmqío de urn amigo* ti/, uao do aS!;xr c'''^' , , „.
J.ao M.vruvé Caldas» dn phírm.io o tipo i -Víanaós, 4 de r\gosto .deJvliO

Bs-rnaVdo ÇsldasVe ànles õr., ílm do pri» :
rreiro vidre achei-me cfuasi de toi|o .res;

í.iabolioidp e pnr isso o.'tonho aconselha

Dr. Costa Fernandes
.chdicido e Ror;,i88p-.oM.onhp aconaelha^ !U.)i;,urü g dl Maio de 1911). vo— me como vosso amigo grato tao aoa mous-oinntft-3, ms casos de raa=: ,,,; ; t,' v,\',irr,Qr,-„,n-.,, n,. j i 5 ' &

iii**- a i ¦-•¦ mo. Nenr. ruuimaceutco ur. Idedicado
iroR.rdo Caldas. . Francisco M. Gardoâo,
Saudações. Demovo-rno a pre- \ Jonalista®

soiue a obrigarão de agradecei-vosi Pirma.*;reconh'ecida pelo Tabelião
acura mnraviiftpsa-d.tí uraa..ulçérá|Adelmam Cor.veia.
na.-pi.rna direita com ousado vos-j „"*• ^,„—..
so prodigioso «Elixir de .^íurufè». i -A ttesto que"íenho empregadftãr-¦ Durante quatro, lodgos annos lu-gaaiente.gn; differentes casos de

Itei com o.terrivei mal1 e depois do affecções syphiliticas, e semp-e
jbaldaodo emprego de vários medi- com optimos resultados, o «Elixir

1919

próvá da minha graudão," authon- Dr* ?tho,D Ghateau
sãndo.vosa faser delle e destas lí* Inspector int. de Saude dos Pord
nhas o uso que enten der des. tos d° Pá^f»

Co rn toda consideração sübscre-

niíe.*-'!'ii"i*os svi.ui'i.; iu*.-, ,si.i[M !:i.i'Jiii.io!!u.'.», ¦ ^ , . _
S por sei a expressão da ver:! tde passo" -ieÇoarüQ *üaldas.

ó presente attesta o o lírm ¦ «jnQde-me:-
diciw podeiiáo ii Se, Bornar.io Caldaá í'a-*
Ker delle o uso que entender;

- ¦ Rto do Já nei f 30 de .Giitubro de 191.7
Dr. Carlos do 01-Íveira Gosta.—Major ré-
forrMiló do Exercito,

(Firma reconhecida)

•a

Quaesquer infi^rmes com o n~sso
agehte Viuva* Silveira Borge & Fi-» •
lho, nesta cidadã, à Praça SENA -
DOR FÍGUIRA. .•*.¦?. ¦ • t

y -?ia# -jm-í-p -fc«-*'w; '*m$r *-iâ? --.í-"-5 *»
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ib 2 annos r-£f.elfe'*it ^?S22 attestados. Médicos n-^ta^eis o receitam;.»,
O CG'rniM'fC5S}:' Cam; Tosses rebeldes, Gnppe, Bronciiites chrordcas-.

c

Com umo machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovas
condensador, empastdor, garfos e tabuleiro, se produsirá algodão tão
limpo como os paulista e americano tão procurado ern tedo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattendids
por conter 20% de caroços e éujo.s* Custando tão poucoos subselenfctí
para a sua machina, ou mesrào adquirir uma nova, deveis com urge-n-**

| cia se dirigir a respeito d.s Agente
J. ADONIAS & COMP.—Camocim ü

Tf,;,.

.*' 1:

Cl Fraque.-r.ia pãm-jr-ri.v, C.e-:?*iek«che, Constipações, Aífacçèes broncíncas, Asík.«.??a. g
ftcURAi.íiOUísuíí&oes, :ú-•:-;¦-' -,v ;,Í3y fe.-isTo;?" --r^-iv-TíiJpeos,, Ôor-^s ?k> peito e nas copias.,©
fj3')i F.ffks/riõs. Tüb^cüíose-e '7.c??ücptiíer>, tcmu\?!do-:ó convenientemente»,^:' 'U'<
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0 uíelhqr.e'mais barato qüe vem a esta zona
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